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RESUMO 

 

 

A rangeliose é uma doença reemergente causada pelo protozoário Rangelia vitalii. 

Nos últimos anos, grupos de pesquisa da América do Sul buscam esclarecer aspectos 

relacionados à sua epidemiologia, ciclo biológico e patogenia. A doença causa em cães 

anemia e severa trombocitopenia. E por muito anos acreditou-se que canídeos selvagens 

servissem como reservatórios e fontes de transmissão do protozoário para os vetores. A 

dissertação objetivou relatar um caso de apresentação clínica de rangeliose em um 

canídeo silvestre da espécie Cerdocyon thous e determinar a ocorrência de Rangelia 

vitalii em cães da região nordeste do Rio Grande do Sul. O canídeo silvestre foi atendido 

no Zoológico da Universidade de Caxias do Sul apresentando sinais clínicos compatíveis 

com anemia hemolítica, recebendo suporte clínico e evoluindo ao óbito após 24 horas. R. 

vitalii foi identificada no esfregaço sanguíneo de ponta de orelha e em análise molecular 

por PCR. O relato levantou suspeita quanto a ocorrência de R. vitalii em cães domésticos 

da região nordeste do estado, sugerindo a necessidade de estudos. Para determinação da 

ocorrência de Rangelia vitalii, foram utilizadas 380 amostras de sangue total de cães 

domiciliados, cedidas por dois laboratórios de análises clínicas da cidade de Caxias do 

Sul (RS). Alíquotas de 1ml de sangue total em EDTA foram encaminhadas ao Laboratório 

de Protozoologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) para análise 

molecular por PCR para Rangelia vitalii. Confirmou-se a presença do protozoário em 

dois animais, revelando sua ocorrência na cidade em 0,52%. Destaca-se a importância do 

primeiro relato de rangeliose clínica em um canídeo selvagem e primeiro estudo 

molecular de ocorrência de R. vitalii em cães da região de Caxias do Sul, Rio Grande do 

Sul. 

 Palavras-chave: Rangelia vitalii, PCR, Cerdocyon thous, nordeste, Rio Grande do Sul. 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

 

Rangeliosis is a reemerging disease caused by the protozoan Rangelia vitalii. 

Recently, some South American research groups have sought to clarify aspects about its 

epidemiology, biological cycle and pathogenesis. The disease causes in dogs anemia and 

severe thrombocytopenia. Over many years, it belived that wildlife could be used as 

reservoirs and sources of protozoan transmission to vectors. This dissertation aims to 

relate a case of clinical presentation of rangeliosis in a Cerdocyon thous and to determine 

the occurrence of Rangelia vitalii in dogs from the northeast of Rio Grande do Sul. The 

wild canid was activated at the University of Caxias do Sul Zoo, presented signs of 

hemolytic anemia and has received clinical support, having dying after 24 hours. R. vitalii 

it was identified in the ear smear and in molecular analysis for PCR. The report suspected 

the occurrence of R. vitalii in domestic dogs of the northeast of the state, suggesting need 

more studies. To determine the occurrence of R. vitalii, 380 tubes of whole blood of 

domiciled dogs were used, provided by two clinical analysis laboratories in Caxias do Sul 

(RS) city. Aliquots with 1 ml of EDTA whole blood were sent to the Protozoology 

Laboratory of the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS) for PCR molecular 

analysis to Rangelia vitalii. The protozoan was confirmed in two animals, revealing its 

occurrence in the city of 0.52%. Stands out the importance of the first clinic case report 

of rangeliosis in a wild animal and the first molecular study of the R. vitalii occurrence in 

dogs from the region of Caxias do Sul city, Rio Grande do Sul.  

Keywords: Rangelia vitalii, PCR, Cerdocyon thous, northeast, Rio Grande do Sul. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Doenças transmitidas por vetores são mundialmente importantes para a saúde humana 

e animal. Um grande número de patógenos, hospedeiros e vetores estão envolvidos com 

as enfermidades e sua epidemiologia (Harrus & Baneth, 2005). A alta morbidade 

associada a doenças transmitidas por carrapatos vem trazendo preocupação na rotina de 

pequenos animais devido ao comprometimento da saúde e bem-estar dos pacientes 

acometidos. 

A doença causada pelo protozoário R. vitalii é conhecida como rangeliose e 

denominada popularmente como peste do sangue (Carini, 1908). A rangeliose foi descrita 

pela primeira vez em 1908 e apesar do tempo decorrido após sua primeira descrição, é 

uma doença considerada reemergente (Carini, 1908; Pestana, 1910). Já foram relatados 

casos no Brasil, principalmente na região Sul e Sudeste do país e, também na Argentina, 

Uruguai e Paraguai (Krauspenhar et al., 2003; França et al., 2010; Lemos et al., 2012; 

Soares et al., 2011; Eiras et al., 2014; Soares et al., 2015; Inácio et al., 2019). Até o 

momento, a infecção foi relatada apenas em canídeos domésticos e silvestres (Fredo et 

al., 2015; Quadros et al., 2015; Soares et al., 2015; Copat et al., 2019; Inácio et al., 2019; 

Souza et al., 2019).  

O carrapato Amblyomma aureolatum é o único capaz de transmitir o parasita aos cães. 

Descreveu-se também a infecção através de transfusão de sangue em um cão, 

demonstrando a possibilidade de transmissão deste protozoário sem a necessidade do 

vetor (Soares et al., 2012). Outras formas de transmissão não foram investigadas até o 

momento e podem ser importantes para o controle de disseminação da doença.   

A enfermidade ocorre com maior frequência nas épocas mais quentes do ano, quando 

há maior quantidade do vetor no ambiente (Soares et al., 2014). Estando cães da zona 
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rural, de sítios, periferias, com acesso direto às áreas de mato e animais jovens, mais 

predispostos a desenvolverem a doença (Loretti et al., 2003; Spagnol et al., 2003).  

Os sinais clínicos da infecção relacionam-se com a anemia e a trombocitopenia. 

Observam-se mucosas pálidas ou ictéricas, febre intermitente, apatia, inapetência, 

desidratação e linfonodomegalia generalizada. Também é relatada a ocorrência de 

sangramentos pela superfície marginal e lateral das orelhas (Fighera et al., 2010; França 

et al., 2010; Da Silva et al., 2011). 

O diagnóstico da doença muitas vezes é presuntivo. No entanto, o parasito pode ser 

observado em células endoteliais de capilares sanguíneos de diversos tecidos, livre no 

sangue e no interior de eritrócitos e leucócitos (França et al., 2014). Pode-se realizar 

avaliação citológica de esfregaços ou biópsias incisionais de órgãos (Fighera, 2007) e 

análise histológica a partir de amostras colhidas durante a necropsia (Loretti & Barros, 

2004). A biologia molecular através de técnicas como PCR permite a detecção de material 

genético do parasita, mostrando-se altamente sensível e específico, determinando agente 

e subespécie envolvida e sendo importante para o diagnóstico definitivo (Soares et al., 

2011).  

O tratamento para os cães diagnosticados com a enfermidade é semelhante ao 

empregado na ocorrência de outras protozooses e riquetsioses sanguíneas e inclui 

antibioticoterapia, antiinflamatório esteroidal e suporte clínico (Loretti & Barros, 2004; 

França et al., 2010; Da Silva et al., 2011). Ressalta-se a importância da identificação 

etiológica do agente a fim de alertar aos médicos veterinários a instituírem rapidamente 

o tratamento, visto o importante potencial de óbito.  

Por muitos anos acreditou-se que animais silvestres participassem do ciclo biológico 

do protozoário apenas como reservatórios e fontes de infecção. Entretanto, já se constatou 

a ocorrência de doença clínica, em coinfecção, nesses animais (Soares et al., 2014; Fredo 



15 
 

 
 

et al., 2015; Quadros et al., 2015). Diversos grupos de pesquisa no Brasil e em outros 

países buscam, atualmente, esclarecer aspectos relacionados à epidemiologia, ciclo 

biológico e patogenia desta doença, entretanto ainda há muitas lacunas a serem 

preenchidas.  

Os trabalhos sobre rangeliose geralmente consistem em relatos de casos e poucos são 

os estudos epidemiológicos sobre a prevalência da doença em cães (França et al., 2010; 

Lemos et al., 2012; Soares et al., 2013), sendo apenas dois levantamentos post mortem e 

dois envolvendo várias hemoparasitoses em cães relatados no Rio Grande do Sul (Fischer 

et al., 2009; Fighera et al., 2010; Gottlieb, 2014; Fredo et al., 2017). Diferente de outras 

protozooses, como erliquiose, babesiose e leishmaniose bem documentadas em 

determinadas regiões do Brasil (Naveda et al., 2003; Vasconcelos, 2010; Fonseca, 2012). 

Diante disso, essa dissertação relata um caso de doença clínica causada por R. vitalii 

em um canídeo silvestre da espécie Cerdocyon thous atendido em Caxias do Sul (RS), o 

qual levantou a hipótese de existência da enfermidade em cães da região. Também 

descreve uma pesquisa realizada sobre a ocorrência de R. vitalii em cães da região de 

Caxias do Sul no estado do Rio Grande do Sul, a partir da análise molecular por PCR de 

380 amostras de sangue total de cães domiciliados na mesma cidade. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA GERAL 

 

2.1. Agente etiológico e histórico 

Rangelia vitalii (R. vitalii) é um protozoário da ordem Piroplasmida, filo 

Apicomplexa, classe Sporozoasida e família Babesiidae (Soares et al., 2011). A doença 

causada pelo parasito é conhecida como rangeliose, mas já foi conhecida popularmente 

como ‘’peste do sangue’’, ‘’febre amarela dos cães’’ ou ‘’Nambyuvú’’, que na língua 

tupi-guarani significa “orelhas que sangram” (Carini, 1908; Moreira, 1939).  

A rangeliose foi descrita em 1908, sendo relata pela primeira vez em 1910 por Bruno 

Rangel Pestana (Carini, 1908; Pestana, 1910). Na segunda metade do século XX, foi 

esquecida pela comunidade acadêmica, não sendo comentada em livros ou descrita em 

artigos científicos (Fighera et al., 2010), com exceção da citação em um livro-texto de 

patologia e terapêutica veterinária (Manninger & Mócsy, 1973) e de uma publicação em 

anais de congresso (Rezende,1976).  

A infecção por R. vitalii já foi confundida na clínica, em necropsias e na 

histopatologia com casos de babesiose, erlichiose, hepatozoonosee, leishmaniose e 

toxoplasmose. Questões e equívocos sucessivos que criaram situação de descrédito no 

meio científico (Loretti & Barros, 2004; Soares, 2014). 

Essa crença quase folclórica do nambyuvú, retratada no Rio Grande do Sul inclusive 

na forma de contos e músicas (Lima, 1995), fez com que a doença voltasse a ser estudada, 

a partir de 2001, por um grupo de pesquisadores que vem trabalhando no sentido de trazer 

à tona vários aspectos sobre essa importante condição que afeta os cães especialmente do 

sul do Brasil (Krauspenhar et al., 2003; Loretti et al., 2003; Spagnol et al., 2003; Loretti 

& Barros, 2004; Fighera, 2007; França et al., 2008; Soares et al., 2011). 
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2.2. Epidemiologia 

 

Os carrapatos Amblyomma aureolatum e Rhipicephalus sanguineus foram 

encontrados em cães infectados por R. vitalii (Braga, 1935; Loretti & Barros, 2005; 

Fighera, 2007). Em 2018, Soares e grupo realizaram um estudo para avaliação da 

competência vetorial de Rhipicephalus sanguineus, Amblyomma aureolatum, 

Amblyomma ovale, Amblyomma tigrinum e Amblyomma sculptum para R. vitalii. Entre 

as seis espécies de carrapatos, apenas o A. aureolatum foi capaz de adquirir e perpetuar o 

protozoário R. vitalii por passagens transestadial e transovariana. Quando expostos a 

transmissão alimentar, apenas os carrapatos A. aureolatum foram competentes para 

transmitir R. vitalii aos cães, que ficaram gravemente doentes.  

Deve ser mencionado que há outras espécies de carrapatos descritas no Rio Grande 

do Sul, como A. ovale e A. tigrinum, infestando canídeos silvestres e domésticos (Loretti 

& Barros, 2004) e devem ser considerados como vetores em potencial de R. vitalii como 

já foi sugerido por Braga (1935). Outra forma de infecção pode ocorrer através de 

transfusão de sangue entre cães, demonstrando a possibilidade de transmissão deste 

protozoário sem a necessidade do vetor (Fighera, 2007; Da Silva et al., 2011).  

Acredita-se que R. vitalii se mantenha no meio rural através da participação no seu 

ciclo de vida, de um animal silvestre como o graxaim-do-campo, graxaim-do-mato, 

guaxinim, veado, gambá, capivara, quati e o rato silvestre que servem como hospedeiro 

reservatório do parasito (Loretti et al., 2003). No estado do Rio Grande do Sul, A. 

aureolatum tem sido encontrado infestando principalmente canídeos silvestres como o 

graxaim Cerdocyon thous, o graxaim-do-campo ou "zorro de campo" Pseudalopex 

gymnocercus e o guaxinim mão-pelada, Procyon cancrivorus (Evans et al., 2000). 
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Observando-se inclusive o desenvolvimento de doença nesses animais (Soares et al., 

2014; Fredo et al., 2015; Quadros et al., 2015).  

Souza e grupo (2019), realizaram no Rio Grande do Sul, a captura de 44 canídeos 

selvagens para investigação de presença de DNA de R. vitalii. Oito animais, sete 

Cerdocyon thous e um Lycalopex gymnocercus foram positivos para o protozoário, no 

entanto, todos estavam aparentemente saudáveis. Entretanto, Copat e colaboradores 

(2019), descreveram o relato de um Cerdocyon thous apresentando rangeliose. O animal 

foi a óbito devido a doença gerada pelo protozoário e teve o diagnóstico obtido por meio 

de PCR. 

Até o momento, a infecção foi relatada apenas em cães e canídeos silvestres (Fredo 

et al., 2015; Quadros et al., 2015; Soares et al., 2015; Copat et al., 2019; Inácio et al. 

2019; Souza et al., 2019). A doença tem sido observada em cães de caça visto o seu acesso 

a áreas infestadas pelo carrapato Amblyomma Aureolatum, ainda em cães das zonas 

periurbanas e, naqueles com acesso a áreas com matas nativas, regiões com serras ou 

montanhas ou então locais próximos a mini-zôos (Loretti et al., 2003; Spagnol et al., 

2003; Loretti & Barros, 2005; Fighera, 2007).  

A enfermidade ocorre com maior frequência nas épocas mais quentes do ano (Loretti 

& Barros, 2004; Soares et al., 2014). A quantidade de carrapatos no ambiente é grande 

durante esse período em função da temperatura ambiental ser mais elevada, o que 

estimula as fêmeas a realizarem oviposição. Observando-se assim um grande número de 

casos clínicos e de necropsia de infecção por R. vitalii entre os meses de novembro e 

março (Loretti et al., 2003; Spagnol et al., 2003).  

Os relatos de caso da doença se concentram nas regiões sul e sudeste do Brasil, no 

entanto, acredita-se que essa doença ocorra em todo o território nacional (Soares et al., 

2013; Gottlieb et al., 2014; Rodrigues, 2017). Há poucos estudos sobre a prevalência e 
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distribuição geográfica de rangeliose no Brasil, sendo que no Rio Grande do Sul há 

quatro, incluindo dois estudos em post mortem (Fighera et al., 2010; Fredo et al., 2017). 

Os dois trabalhos com animais vivos foram realizados em Passo Fundo (Gottlieb et al., 

2014) e Pelotas (Fischer et al., 2009). O trabalho do norte gaúcho analisou amostras de 

58 cães com suspeita de hemoparasitose por PCR. Desses, quatro obtiveram confirmação 

para R. vitalii (Gottlieb et al., 2014). Já Fischer e grupo (2009), por meio de esfregaço 

sanguíneo, em cães errantes do município de Pelotas (RS) encontram 11,53% de 

positividade para Rangelia vitalii (9/78). 

Soares e colaboradores (2013) relataram dezoito casos de rangeliose em cães 

confirmados por PCR. Dos positivos, quatro eram de Porto Alegre (RS), três de Viamão 

(RS), um de Bento Gonçalves (RS), um de Alvorada (RS), um de Alegrete (RS), um de 

Itaara (RS), um de São Sepé (RS), um de Cachoeira do Sul (RS) e um de Candelária (RS). 

Também foram relatados casos em Cruz Alta (Caino et al., 2011), Santa Maria e arredores 

(Cargnelutti et al., 2005; França et al., 2010; Cristofari et al., 2011; Puntel et al., 2011; 

Soares et al., 2011). 

Em Santa Catarina, Rodrigues (2017), realizou um inquérito epidemiológico 

molecular de hemoparasitos em cães de dois municípios com diferentes condições 

climáticas. O trabalho utilizou amostras de sangue total de 138 cães, com histórico, 

suspeita ou sinais de hemoparasitoses. Mediante análise por PCR, apenas dois (1,4%) 

animais foram positivos para R. vitalii.  

Também foram relatados casos na Argentina, Uruguai e Paraguai (Lemos et al., 2012; 

Soares et al., 2015; Inácio et al., 2019). Em Assunção no Paraguai, foram utilizadas 

amostras de sangue de 384 cães para análise de prevalência do agente, obtendo-se 

positividade para R. vitalii, por meio de PCR, em apenas uma amostra (Inácio et al., 

2019). 
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2.3. Patogênese e Sinais clínicos 

   

O protozoário é encontrado no interior de vacúolos parasitóforos no citoplasma de 

células endoteliais de capilares sanguíneos de diversos órgãos (Loretti et al., 2003; 

Spagnol et al., 2003). Pode ser facilmente encontrado na avaliação histológica, pois 

ocorre em grande quantidade na maioria dos tecidos, principalmente nos linfonodos, no 

baço, na medula óssea, no coração e nas tonsilas (Fighera et al., 2010) e ainda, pode estar 

livre na circulação sanguínea (Loretti et al., 2003; Spagnol et al., 2003).  

Sugere-se que os vacúolos parasitóforos que albergam grande quantidade de parasitos 

em replicação rompem-se (Braga, 1935), liberando os protozoários na corrente sanguínea 

os quais permanecem livres no sangue circulante até penetrarem em uma célula endotelial 

intacta de um capilar sanguíneo iniciando uma nova multiplicação (Loretti & Barros, 

2004). 

Cães que se recuperam da infecção por R. vitalii se tornam portadores assintomáticos 

do patógeno, condição que se mantêm por vários meses após a cura da doença. Dessa 

forma, esses animais se tornam reservatórios do protozoário (Carini & Maciel, 1914). 

Braga (1935), descreveu o caso de um cão clinicamente curado da infecção por R. vitalii 

que permaneceu portador do patógeno e que quando levado para uma região indene, 

infectou os carrapatos daquela área criando um novo foco da protozoose. 

Por muito tempo acreditou-se que os animais acometidos e que apresentaram 

recuperação da enfermidade poderiam adquirir imunidade contra nova infecção por R. 

vitalii. Acreditava-se que esses animais de idade um pouco mais avançada já teriam sido 

expostos ao protozoário através do repasto sanguíneo de um carrapato infectado e teriam 

desenvolvido a forma benigna da doença que passou despercebida, adquirindo resistência 

ao agente causador da doença (Loretti & Barros, 2004). Entretanto, recentemente foi 
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relatado um caso de cão reinfectado após dois anos de cura da infecção primária, 

apresentando sintomatologia clínica (Machado et al., 2018). 

A rangeliose pode se apresentar de três formas, branda, que geralmente passa 

desapercebida pelo proprietário; hemorrágica, que é a mais comum de apresentação da 

doença, na qual os animais acometidos geralmente apresentam apatia, anorexia, 

emagrecimento progressivo, sangramento pela face externa e borda das orelhas e 

hematoquezia; e a grave que se manifesta com sangramento interno, principalmente 

intestinal (Pestana, 1910; Carini & Maciel, 1914; Fighera et al., 2010). Em geral, a 

infecção culmina com a morte do animal se o paciente não for tratado a tempo e de forma 

adequada (Pestana, 1910). 

Outra classificação baseia-se pelo curso clínico da doença: aguda (pode durar em 

média três dias), sub-aguda (oito a 15 dias) ou crônica (18 a 25 dias) (Braga, 1935). 

Experimentalmente, os sinais podem ser observados entre os dias cinco e quinze pós-

inoculação (Krauspenhar et al., 2003; Da Silva et al., 2011).  

 Os sinais clínicos da infecção geralmente estão relacionados com a anemia e a 

trombocitopenia e incluem membranas mucosas pálidas e ictéricas, febre intermitente, 

apatia, inapetência, desidratação, fraqueza, perda crônica de peso, hepatomegalia, 

esplenomegalia, linfadenopatia generalizada, edema de membros, petéquias nas mucosas, 

hematêmese, hematoquezia, sangramento persistente pelas narinas, cavidade oral, olhos, 

locais de punção venosa e superfície marginal e lateral das orelhas (Pestana, 1910; 

Krauspenhar et al., 2003; Loretti & Barros, 2005; Fighera et al., 2010; França et al., 2010; 

Da Silva et al., 2011). 

A linfadenomegalia é um dos primeiros sinais clínicos observados na infecção por R. 

vitalii (Loretti & Barros, 2004). As hemorragias auriculares, características da infecção 

por R. vitalii, podem ter etiologia multifatorial e ocorrer a partir da combinação dos 
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seguintes fatores: coagulação intravascular disseminada, trombocitopenia, picada de 

moscas e o hábito dos cães de coçarem energicamente as orelhas quando mordidas por 

insetos hematófagos (Loretti & Barros, 2004). 

 Em estudo realizado por Fighera e colaboradores (2010), nos 35 cães que morreram 

em consequência da afecção os principais sinais clínicos observados incluíram anemia, 

icterícia e esplenomegalia. Para os autores, o principal achado hematológico que deve 

chamar a atenção dos clínicos para a doença é a anemia com sinais de intensa regeneração.  

Os achados laboratoriais de hemograma, geralmente encontrados em cães 

naturalmente infectados, são compatíveis com anemia hemolítica imunomediada 

extravascular e trombocitopenia (Fighera et al., 2010; França et al., 2010) ou 

plaquetopenia (Soares, 2013). A destruição imunomediada de plaquetas provavelmente 

contribui para a trombocitopenia (França, 2015). As anemias geralmente são 

regenerativas, podendo apresentar-se com macrocitose, hipocromasia ou normocítica-

normocromica (França et al., 2013). 

O leucograma dos cães acometidos pela doença pode apresentar contagem total de 

leucócitos dentro dos valores de normalidade, leucopenia, leucocitose, e ocasionalmente 

reação leucemoide. A leucocitose, quando presente, ocorre devido ao aumento no número 

de neutrófilos, bastonetes, metamielócitos e linfócitos (Fighera, 2007; Fighera et al., 

2010; França et al., 2010). As alterações morfológicas em leucócitos incluem presença 

de linfócitos atípicos e reativos, e monócitos ativados (Fighera et al., 2010; França et al., 

2010; França et al., 2013).  

Nenhum teste bioquímico auxilia diretamente no diagnóstico da rangeliose, porém, a 

realização dessas provas é parte do protocolo de avaliação do paciente, sendo útil para 

exclusão de diagnósticos diferenciais (Fighera, 2007). Entretanto, estudo realizado por 

Costa e grupo (2012), com objetivo investigar as alterações bioquímicas de cães 
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experimentalmente infectados com R. vitalii na fase aguda da infecção, revelou aumento 

na alanino aminotransferase (ALT), na creatinoquinase (CK) e aspartato aminotransferase 

(AST) em coletas seriadas até o vigésimo dia de infecção, sendo possível concluir que a 

infecção experimental por R. vitalii causa alterações no perfil bioquímico. 

 

2.4. Diagnóstico 

Os três principais diagnósticos diferenciais de rangeliose são leptospirose, babesiose 

e erliquiose (Fighera et al., 2010; Da Silva et al., 2013). A forma extra eritrocitária do 

parasita ainda pode ser confundida com a Leishmania spp. (Krauspenhar et al., 2003; 

Petanides et al., 2008; Soares et al., 2011; Greene, 2012), sendo diferenciada a 

Leishmania pela presença de cinetoplasto (Sánchez et al., 2017). Geralmente o 

diagnóstico da doença é presuntivo, feito com base no histórico do animal, quadro clínico 

e resposta favorável à terapia. No entanto, o parasito pode ser observado em células 

endoteliais de capilares sanguíneos de diversos tecidos, livre no sangue e no interior de 

eritrócitos e leucócitos (França et al., 2014). Em um estudo realizado com cães 

naturalmente infectados foi possível a visualização do parasito livre em esfregaço 

sanguíneo de 71,4% dos animais que apresentavam sinais clínicos da doença (França et 

al., 2010). 

Pode-se realizar punção aspirativa por agulha fina (PAAF) seguida de avaliação 

citológica de esfregaços ou biópsia incisional do baço, dos linfonodos e da medula óssea 

(Fighera, 2007). O parasito intracelular é encontrado na citologia e histologia em células 

endoteliais de capilares sanguíneos a partir de amostras colhidas durante a necropsia 

(Loretti & Barros, 2004). Na citologia, os parasitos têm sido observados com maior 

frequência na medula óssea por meio da confecção de esfregaços e "imprints" do tecido 

hematopoiético durante a necropsia. Esses organismos intracelulares observados após 
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coloração pelo panótico rápido são arredondados ou ovais, medem 2,0-2,5 µm, têm o 

citoplasma abundante que se cora fracamente em tom azul claro, possuem 1-2 núcleos 

pequenos, arroxeados, redondos e excêntricos, e formam aglomerados de 20-30 parasitos 

no interior do citoplasma de células endoteliais (Loretti & Barros, 2004). As formas 

extracelulares são maiores (Da Silva et al., 2011), mas mais difíceis de encontrar (Soares, 

2014). 

Histologicamente, é observado em vacúolos parasitóforos intracitoplasmáticos em 

células endoteliais de capilares sanguíneos de diversos órgãos e tecidos (Loretti & Barros, 

2004). A reprodução bem sucedida da infecção por R. vitalii através da inoculação 

experimental de cães com sangue de animais naturalmente afetados pela doença, bem 

como os estudos ultraestruturais que revelaram a presença do parasito livre no sangue 

circulante, mostraram que o protozoário pode estar livre na circulação sem associação a 

qualquer tipo de célula (Krauspenhar et al., 2003; Loretti et al., 2003).  

Ainda, o diagnóstico pode ser feito através da reação em cadeia de polimerase (PCR). 

Três são as espécies de piroplasmas parasitas de cães detectados pela técnica no Brasil - 

Babesia vogeli (Passos et al., 2005), Babesia gibsoni (Trapp et al., 2006) e R. vitalii 

(Soares et al., 2011). O diagnóstico molecular por PCR permite a detecção de material 

genético do parasita, mostrando-se altamente sensível e específico, determinando agente 

e subespécie envolvida e sendo importante para o diagnóstico definitivo (Soares et al., 

2018).  

O estudo filogenético de R.vitalii por PCR teve como referência fragmentos 18S 

rRNA e da proteína de choque térmico hsp70. Sendo escolhidos os primers Rv751-770 

(GCGTATCCCGAAGATTCAAA) e Rv930-911 (AGTGAAAGCGGTGCAACATC), 

correspondentes à amplificação de um fragmento de 179 pb do gene hsp70 de R. vitalii 

(Soares et al., 2018). O gene 18S faz parte do núcleo funcional ribossômico e é um dos 
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genes mais frequentemente usados em estudos filogenéticos e um marcador importante 

para a reação em cadeia da polimerase (Meyer et al., 2010). As proteínas de choque 

térmico hsp70 são chaperonas moleculares que atuam em uma grande variedade de 

processos de dobragem e remodelação de proteínas celulares. Funcionam em todas as 

fases da vida das proteínas, da síntese à degradação, sendo cruciais para manter sua 

homeostase (Rosenweig et al., 2019).  

 

2.5 Tratamento 

O tratamento indicado mediante suspeita da enfermidade inclui a mesma posologia e 

uso de drogas como a doxiciclina, o dipropionato de imidocarb ou o aceturato de 

diminazeno utilizados na terapia de outras protozooses (Loretti & Barros, 2004, 2005; 

França et al., 2010; Da Silva et al., 2011). 

Pode se associar dipropionato de imidocarb ao sulfato de atropina para evitar os 

efeitos colinérgicos colaterais (Loretti & Barros, 2004). Reações adversas como 

sialorréia, diarréia, vômito, dispnéia, taquicardia, lacrimejamento e fraqueza estão 

associadas à ação exacerbada da acetilcolina uma vez que o dipropionato de imidocarb 

tem atividade anticolinesterase. Necrose hepática massiva já foi descrita em casos de 

superdosagem acidental (Greene, 1998). 

Quanto ao aceturato de diminazeno, derivado de diamidina, é considerado um 

medicamento arriscado, pelo risco de neurotoxicidade. A toxicidade do medicamento é 

cumulativa e geralmente relacionada a dose, mas a variação individual na suscetibilidade 

pode acontecer (Shaw & Day, 2015). 

Corticosteróides também podem ser utilizados no tratamento da rangeliose seguindo 

a mesma indicação de doses recomendadas na terapia da anemia hemolítica 
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imunomediada primária ou secundária (Bücheler & Cotter, 1995). Transfusão de sangue 

e fluidoterapia de suporte são necessários nos casos de anemia grave (Loretti, 2012). 

 Medidas profiláticas para a doença envolvem o controle de acesso às áreas de risco 

de animais suscetíveis, bem como inspeção frequente da pele e pelagem dos cães ao serem 

expostos a esses locais. O emprego de carrapaticidas no animal e ambiente são ineficazes 

tratando-se do vetor Amblyomma Aureolatum. E o monitoramento de cães doadores de 

sangue também está recomendado, visto o risco de transmissão (Taboada, 1998).  
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RESUMO 

A rangeliose é uma doença causada pelo protozoário Rangelia vitalii (R. vitalii). 

Esse protozoário causa em cães anemia e severa trombocitopenia. Nos últimos anos, 

diversos grupos de pesquisa de países da América do Sul buscam esclarecer aspectos 

relacionados à epidemiologia, ciclo biológico e patogenia deste protozoário. Entretanto, 

quando em comparação a outras hemoparasitoses, ainda são poucos os estudos realizados, 

inclusive no estado do Rio Grande do Sul. Objetivou-se determinar a ocorrência de R. 
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vitalii em cães da região de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul. Para tanto, foram utilizadas 

380 amostras de sangue total de animais domiciliados, cedidas por dois laboratórios de 

análises clínicas da cidade de Caxias do Sul (RS). As amostras foram preparadas em 

alíquotas de 1ml de sangue total em EDTA, e encaminhadas ao Laboratório de 

Protozoologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) para análise 

molecular por PCR para Rangelia vitalii. Observou-se a presença do protozoário em dois 

cães, confirmando a ocorrência da enfermidade na região em 0,52%. As amostras 

apresentaram alta similaridade em comparação a outros genótipos descritos anteriormente 

no Brasil e em outros países. Destaca-se a relevância do primeiro estudo molecular de 

ocorrência de R. vitalii em cães da região de Caxias do Sul - RS, e sua importância como 

diagnóstico diferencial de hemoparasitoses de cães na região.  

 

PALAVRAS-CHAVE; Rangelia vitalii, PCR, cães, Caxias do Sul, Rio Grande do Sul. 

 

I - Introdução 

Doenças transmitidas por vetores são mundialmente importantes para a saúde humana 

e animal (Harrus & Baneth, 2005). A doença causada pelo parasito R. vitalii é conhecida 

como rangeliose e denominada popularmente como peste do sangue. Até o momento, a 

infecção foi relatada apenas em canídeos domésticos e silvestres (Fredo et al., 2015; 

Quadros et al., 2015; Soares et al., 2015; Copat et al., 2019; Inácio et al., 2019; Souza et 

al., 2019). O carrapato Amblyomma aureolatum é o único capaz de transmitir o parasita 

aos cães (Soares et al., 2018). A alta morbidade associada a doenças transmitidas por 

carrapatos vem trazendo preocupação aos criadores de cães, tutores e médicos 

veterinários, especialmente devido ao comprometimento da saúde e bem-estar dos 

animais afetados.   



35 
 

 
 

 A rangeliose foi descrita pela primeira vez em 1908, e apesar do tempo decorrido 

após sua primeira descrição, é uma doença considerada reemergente (Pestana, 1910; 

Carini & Maciel, 1914). Até o momento foram relatados casos no Brasil, principalmente 

nas regiões Sul e Sudeste, e também na Argentina, Uruguai e Paraguai (Krauspenhar et 

al., 2003; Lemos et al., 2012; Soares et al., 2011; Eiras et al., 2014; Soares et al., 2015; 

Inácio et al., 2019). 

Os trabalhos sobre rangeliose geralmente consistem em relatos de casos e poucos são 

os estudos epidemiológicos sobre a prevalência da doença em cães (França et al., 2010; 

Lemos et al., 2012; Soares et al., 2014). Além disso, são escassos os dados sobre 

variações geográficas que afetam a prevalência dessa enfermidade descritos na literatura, 

sendo apenas dois levantamentos post mortem e dois envolvendo várias hemoparasitoses 

em cães relatados no Rio Grande do Sul (Fischer et al., 2009; Fighera et al., 2010; 

Gottlieb, 2014; Fredo et al. 2017). Diferente de outras protozooses, como erliquiose, 

babesiose e leishmaniose, bem documentadas em determinadas regiões do Brasil (Naveda 

et al., 2003; Vasconcelos, 2010; Fonseca, 2012). 

 Até o presente momento não há teste sorológico disponível para o diagnóstico da 

enfermidade. O diagnóstico molecular de Rangelia vitalii através da técnica de PCR 

permite a detecção de material genético do parasita, mostrando-se altamente sensível e 

específico, e sendo importante para o diagnóstico definitivo e diferencial da doença 

(Soares et al., 2018). A identificação do agente é fundamental para a obtenção de dados 

epidemiológicos a fim de alertar aos médicos veterinários, de forma a suspeitar da 

enfermidade, e instituir rapidamente o tratamento preconizado, visto o potencial de óbito 

que está protozoose apresenta. 
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II – Materiais e Métodos 

II.I Animais e Área de estudo 

Foram incluídos no estudo, cães machos e fêmeas com idades, raças e pesos 

aleatórios. Não foram utilizados dados de resenha e anamnese e identificação individual 

dos pacientes para esta análise quantitativa.  

O tamanho amostral necessário para obtenção da ocorrência e prevalência regional da 

doença foi estimado de acordo como método descrito por Thrusfield (2007), considerando 

um intervalo de confiança de 95%. Sendo a fórmula determinada (Figura 1) a utilizada 

em situações de desconhecimento do percentual esperado do agente etiológico, 

recomendando-se o uso de percentual esperado em 50%. Para tal, foram utilizadas 380 

amostras de sangue de cães, fornecidas por laboratórios de análises clínicas veterinárias 

da cidade de Caxias do Sul (29º 10' 05" S 51º 10' 46" W), Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

𝑛 =
1,962𝑃𝑒𝑠𝑝 (1 − 𝑃𝑒𝑠𝑝)

𝑑2
 

Figura 1 – Fórmula de obtenção de amostra aleatória simples para populações infinitas 

em desconhecimento de prevalência esperada. Sendo n = tamanho da amostra; Pesp = 

prevalência esperada e d = erro (Thusfield, 2007). 

As amostras foram coletadas durante seis meses, entre janeiro a julho de 2019, sendo 

23 (6,05%) delas recebidas durante o verão, 204 (53,68%) durante o outono e 153 

(40,26%) coletadas durante o inverno. 

 A partir de sangue total acondicionado em tubos com anticoagulante de ácido 

etilenodiamino tetra-acético (EDTA) foram preparadas amostras de 1ml de cada animal, 

encaminhadas ao Laboratório de Protozoologia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS) para análise molecular por PCR. 
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II.II Extração de DNA e Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) 

 O DNA genômico foi extraído utilizando o Kit Pure Link TM Genomic DNA 

Mini Kit (Invitrogen®️) de acordo com as instruções do fabricante. As amostras foram 

quantificadas para confirmar a qualidade e quantidade do DNA extraído e mantidas a -

20°C até a realização da PCR. 

A PCR foi realizada utilizando os primers Rv751-770 e Rv930-911, de acordo 

com a metodologia de Soares e colaboradores (2018), obtendo-se um fragmento de 179 

pares de bases do gene hsp70 de Rangelia vitalii. As reações de amplificação foram 

realizadas com o uso de reagentes Invitrogen®, em volume total final igual a 25 μL. DNA 

de Rangelia vitalii e água ultrapura foram utilizados como controle positivo e negativo, 

respectivamente. Os produtos da PCR foram analisados por eletroforese em gel de 

agarose a 1,5% corados com Safer (Kasvi) e examinados por transiluminação UV. 

Amostras positivas foram submetidas a um novo ciclo de PCR com os primers BAB2 

143-167 e BAB2 694-667, correspondentes a regiões conservadas do gene 18S rRNA de 

piroplasmas, que amplifica um fragmento de aproximadamente 551pb, de acordo com o 

protocolo de Almeida (2011).  Os produtos de PCR deste novo ciclo foram enviados para 

sequenciamento, sendo as sequências obtidas analisadas quanto à homologia e 

similaridade com outras sequências depositadas no GenBank, com o auxílio dos 

programas BioEdit/ Clustal e Mega 6. 

III – Resultados 

  A ocorrência molecular de Rangelia vitalii em cães de Caxias do Sul foi de dois 

animais, correspondendo a 0,52% (IC 95%). As amostras positivas para 18S rRNA-

nPCR, foram denomina das ‘’CXS-RV1’’ e ‘’CXS-RV2’’, sendo a primeira delas 

recebida durante o período de verão e a segunda durante o inverno.  
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Após identificação as amostras foram sequenciadas. As análises filogenéticas 

(dendograma) (Figura 2) e matriz de identidade (Quadro 1), sustentaram a identificação 

de Rangelia sp. (Dados do GenBank). 

 

Figura 2 - Ocorrência de Rangelia vitalii em cães da região nordeste do estado do Rio 

Grande do Sul. Análise filogenética gerada a partir de sequências do gene 18S de rRNA 

de Rangelia vitalii (KF218606.1, KT288203.1, KF964151.1, KM057840.1, 

HQ150006.1, KU710789.1, KP202861.1, CXS-RV1 e CXS-RV2), sendo as duas últimas, 

as amostras positivas do trabalho.    

 

Observou-se similaridade de identidade a outras sequências de R. vitalii de cães 

do Brasil, como a KU710789, isolada no Rio de Janeiro – RS, apresentando 100% de 

similaridade genômica, e a KT288203 isolada em Passo Fundo – RS, com mesmo 

percentual de semelhança genética (100%). Quando em comparação aos genótipos 

encontrados em outros países da américa latina, a semelhança foi de 99.70% ao 

isolamento da Argentina (KF218606) e 100% em comparação ao protozoário encontrado 

no Uruguai (KP202861). 
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Matriz de identidade  Amostra 231 Amostra 396 

CXS-RV1  ID 1 

CXS-RV2 1 ID 

KU710789.1 Rangelia vitalii isolada no RJ-34  1 1 

KT288203.1 Rangelia vitalii isolada em Passo Fundo 29  1 1 

KF218606.1 Rangelia vitalii clone 1C Argentina 0,997 0,997 

KP202861.1 Rangelia vitalii clone 33 Uruguai 1 1 

 

Quadro 1 - Matriz de identidade de Rangelia vitalii, revelando similaridade entre 

genótipos já descritos. Sendo ‘’CXS-RV1’’ e ‘’ CXS-RV2’’, as amostras positivas do 

estudo. Demais genótipos em quadro auto descritivo. 

 

IV – Discussão 

Diversas cidades do estado do Rio Grande do Sul tiveram casos de Rangelia vitalii 

descritos. Soares e colaboradores (2013) compilaram 18 casos de rangeliose em cães 

confirmados por PCR. Dos positivos, quatro eram de Porto Alegre (RS), três de Viamão 

(RS), um de Bento Gonçalves (RS), um de Alvorada (RS), um de Alegrete (RS), um de 

Itaara (RS), um de São Sepé (RS), um de Cachoeira do Sul (RS) e um de Candelária (RS). 

Também foram relatados casos em Cruz Alta (Caino et al., 2011), Santa Maria e arredores 

(Cargnelutti et al., 2005; França et al., 2010; Cristofari et al., 2011; Puntel et al., 2011; 

Soares et al., 2011). Entretanto, não foram encontrados na literatura relatos da ocorrência 

do protozoário na cidade de Caxias do Sul (RS). 

Existem poucos estudos sobre a prevalência e distribuição geográfica de 

rangeliose no Brasil, sendo quatro realizados no Rio Grande do Sul, incluindo dois 

estudos post mortem (Fighera et al., 2010; Fredo et al., 2017). Os dois trabalhos com 
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animais vivos foram realizados nas regiões norte (Gottlieb et al., 2014) e sul (Fischer et 

al., 2009) do estado, sendo que em um deles foi realizada a visualização do protozoário 

em esfregaço sanguíneo, não sendo realizada a análise molecular. Até o presente 

momento não há outros trabalhos similares na região de estudo. 

Entre os trabalhos já relatados, observou-se a inclusão de animais com suspeita de 

desenvolvimento da doença clínica. Rodrigues (2017), realizou um inquérito 

epidemiológico molecular de hemoparasitas em cães de dois municípios com diferentes 

condições climáticas no estado de Santa Catarina. O trabalho utilizou amostras de sangue 

total de 138 cães, com histórico ou sinais de hemoparasitoses. Mediante análise por PCR, 

apenas dois (1,4%) animais foram positivos para R. vitalii. Em Passo Fundo (RS), 

realizou-se trabalho com amostras de 58 cães com suspeita de hemoparasitose, a fim de 

identificar o agente etiológico prevalente na cidade. Desses, quatro animais obtiveram 

confirmação para R. vitalii por PCR (Gottlieb et al., 2014). Tais estudos demonstraram 

maior prevalência quando em comparação ao trabalho realizado, entretanto a seleção 

aleatória dos animais pode ter contribuído para os resultados.   

No estado do Rio Grande do Sul, a maior ocorrência de casos clínicos e de 

necropsia de cães que adoecem em função de R. Vitalii são observados entre novembro e 

março (Loretti et al., 2003; Spagnol et al., 2003). O estudo utilizou amostras coletadas 

entre os meses de janeiro a julho. Uma das alíquotas positivas foi processada durante o 

verão, entretanto a outra durante o inverno, período em que a região apresenta 

temperaturas negativas com baixa presença do vetor.  

Em Assunção no Paraguai, foi realizado um estudo com objetivo de estabelecer a 

prevalência de piroplasmas através de análise por PCR em 384 cães, obtendo positividade 

em uma amostra, correspondendo a 0,26% do total (Inácio et al., 2019). Este trabalho 

descreve pesquisa desenvolvida com número semelhante de cães (n= 380), observando-
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se positividade em 0,52% das amostras, percentual similar ao encontrado no país vizinho. 

Ainda, em relação a análise filogenética, o piroplasma isolado apresentou alta semelhança 

aos exemplares isolados em outros trabalhos de diferentes regiões do Brasil e de outros 

países da América Latina (Lemos et al., 2012; Soares et al., 2015). Tais resultados 

demonstram a alta capacidade de adaptação territorial do protozoário.  

Em diferentes regiões do país, já foram observados casos provenientes da zona 

rural, em sítios, na periferia da cidade, e em locais em que os cães têm acesso direto às 

áreas de mato e morros próximas as habitações humanas (Loretti et al., 2003; Spagnol et 

al., 2003). Objetivou-se para esse estudo utilizar sangue total de cães, não se atendo a seu 

bairro e ambiente de origem, a fim de obter amostra populacional diversificada e não 

tendenciosa.   

Sabe-se que animais silvestres podem atuar como reservatórios do piroplasma 

(Loretti et al., 2003). Neste contexto, Souza e colaboradores (2019), realizaram no Rio 

Grande do Sul, a captura de 44 canídeos silvestres de vida livre para investigação de 

presença de DNA de R. vitalii. Oito animais, sete Cerdocyon thous e um Lycalopex 

gymnocercus foram positivos para o protozoário, no entanto todos estavam clinicamente 

saudáveis. Outros autores já descreveram a doença clínica em animais silvestres, porém 

os animais relatados apresentavam-se em coinfecção (Soares et al., 2014; Fredo et al., 

2015; Quadros et al., 2015). Diferentemente de Copat e grupo (2019), os quais 

descreveram o relato de um Cerdocyon thous capturado na cidade de Garibaldi (RS), 

cidade vizinha a Caxias do Sul, apresentando apenas rangeliose. O animal foi a óbito 

devido a doença gerada pelo protozoário e teve o diagnóstico obtido por meio de PCR. A 

ocorrência da enfermidade motivou o presente estudo, e tais relatos reforçam o 

desconhecimento e importância de mais investigações a respeito do parasita.  
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Alguns trabalhos afirmaram que o piroplasma pode ser encontrado em esfregaços 

de sangue em apenas 4 a 11% dos casos. Enquanto outros afirmaram que este parasita 

pode estar presente em até 71,4% dos cães com sintomatologia clínica (Fighera, 2007; 

Fighera et al., 2010; França et al., 2010). Fischer e colaboradores (2009), estudaram a 

ocorrência do agente pela técnica de esfregaço sanguíneo, em cães errantes do município 

de Pelotas (RS) e encontram 11,53% de positividade para Rangelia vitalii (9/78). 

Entretanto, a forma intra-eritrocitária de Rangelia vitalii é semelhante morfologicamente 

a Babesia spp. Equívocos diagnósticos que criaram situação de descrédito no meio 

científico em torno da R. vitalii por anos (Loretti & Barros, 2004). E que reforçam a 

importância na validação de levantamentos epidemiológicos realizados através de 

diagnóstico molecular. 

 

V- Conclusões 

Ressalta-se a contribuição do primeiro estudo de ocorrência de Rangelia vitalii na 

região de Caxias do Sul - Rio Grande do Sul, a partir de análise molecular por PCR.  

Dentre as 380 amostras analisadas, duas apresentaram-se positivas para o protozoário, 

revelando a ocorrência do agente etiológico. E salientando a importância em considerar 

R. vitalii diagnóstico diferencial de hemoparasitoses de cães na região. As amostras 

positivas apresentaram alta similaridade genética em comparação a outras descritas 

anteriormente no país e em países da América do Sul. 

 

Comitê de ética 

Este trabalho foi submetido à avaliação pela Comissão de Ética em Pesquisa de 

Uso de Animais da Universidade de Caxias do Sul (CEUA/UCS), número 010/2017. 
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4. CONCLUSÕES GERAIS 

 

 

O primeiro relato de rangeliose clínica em um Cerdocyon thous, levantou um 

alerta sobre o fato de canídeos selvagens não serem apenas reservatório do protozoário, 

mas também animais suscetíveis ao desenvolvimento da enfermidade. Atentando-se sobre 

a importância do reconhecimento e diagnóstico da doença em tais espécies, visto a grave 

apresentação clínica e risco de extinção.  

Nos últimos anos, os casos de rangeliose canina têm sido mais frequentemente 

relatados, mais artigos foram publicados em diversas regiões do país e até mesmo outros 

países, porém há muitas lacunas a serem preenchidas. Acredita-se que a dificuldade de 

identificação morfológica específica do agente por análise direta tenha por muitos anos 

comprometido o diagnóstico definitivo de Rangelia vitalii. A padronização e uso de 

análise molecular por PCR tem contribuído nesse quesito, entretanto ainda se observa 

resistência na solicitação do exame por parte dos médicos veterinários e tutores, 

comprometendo o número de pacientes confirmados para a doença e consequentemente 

os avanços científicos. Dessa forma, trabalhos como o realizado, de ocorrência, 

prevalência e caracterização molecular são fundamentais para auxiliar aos pesquisadores 

da área a entender melhor a enfermidade.  

Os resultados do estudo afirmam a ocorrência do agente na cidade de Caxias do 

Sul, Rio Grande do Sul. Portanto, alerta-se sobre a importância em considerar R. vitalii 

diagnóstico diferencial de hemoparasitoses de cães na região. E indica-se a análise 

molecular para Rangelia vitalii em cães utilizados como doadores de sangue.  
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